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 O projeto da escola depende, sobretudo, da ousadia dos seus 

agentes, da ousadia de cada escola em assumir-se como tal, partindo da “cara” 

que tem, com o seu cotidiano e o seu tempo-espaço, isto é, o contexto histórico 

em que ela se insere...  

 

                                                   Moacir Gadotti 
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1– IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE ESCOLAR 

Nome da escola: E.E.Profª Emilia Anna Antonio 

Endereço: Rua: Moras, s/nº, Parque Santo Antonio-Guarulhos – SP 

CEP: 07062-070- Guarulhos –São Paulo 

Telefone: fax (11)2459-3106    /   2459-1238 

e-mail: e005927a@educacao.sp.gov.br 

1.1 – Atos Legais 

Criação ensino fundamental 

Ato do Secretário da Educação de 25/11-publicado no DOE de 26/11/66. 

1.2 - Códigos da unidade escolar 

CIE: 005927 

U. A. 40755 

U.E. 26 

FDE: convênio- 0003646 

Código do prédio  -  01-15-212 

CNPJ (da APM): 49.290.265/0001-60 

1.3- Jurisdição: 

Diretoria de Ensino – Região Guarulhos Sul 

1.4 – Modalidades de Ensino 

Cursos: Ensino Fundamental  

Ciclo I (1ª a 5º ano)  

Ciclo II (6º ano ao 9º ano) 

EJA : Ensino Fundamental (Anos Finais) e Ensino Médio. 

1.5 - Organização da escola:  

Cursos: Ensino Fundamental (1º ao 5º ano) 

mailto:e005927a@educacao.sp.gov.br
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Nível: ciclo I  

1 turno  de segundas-feiras às sextas-feiras.  

- Manhã – 07:00 às 11:30 

-Tarde- 13:00 às 17:30 

Nível: ciclo I I  (6º ao 9º ano) 

2  turnos  de segundas-feiras às sextas-feiras. 

- Manhã – 07:00 às 11:30 

-Tarde  - 13:00 às 18:20 

Eja: Ensino Fundamental (anos finais) e Ensino médio. 

- Noite - 19:00 às 23:00 

 

1.6- QUADRO DE PESSOAL 

 Oferecendo Ensino Fundamental Regular (Ciclos I e II),e Ensino 

Supletivo (Ensino Fundamental anos finais e Ensino Médio)  a Escola conta com 19 

professores em seu quadro, sendo 1 afastado por motivos de licença saúde; 05  

eventuais. Temos o PAA de matemática atuando no período da manhã e PAA de 

Língua Portuguesa no período da tarde.  A administração compõe-se de 1 Secretário 

efetivo, 6 agentes de organização escolar de Escola (sendo que 01 está  afastada  no 

T.R.E., 01 agente de serviços escolares, 2 auxiliares de Serviço contratados pela 

Terceirizada Samhi e 03 auxiliares de cozinha contratados pela Terceirizada PRM 

 

1-6.1– Equipe de Gestão 

Ângela Maria Castellano Hercule - Diretora de Escola; 

Ana Lucia Alarcon Belon - Vice-Diretora de Escola; 

1.6.2– Coordenação 

Lucimeire dos Santos – Professora Coordenadora – ciclo II (anos finais) 
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1.7 Condições físicas e materiais  

 A Escola Estadual "Professora Emilia Anna Antonio" está instalada num 

prédio antigo que foi sendo reformado conforme foram surgindo as necessidades ao 

longo dos anos. Necessita de manutenção interna, embora esteja aparentemente 

conservado. 

 Conta com 07 salas de aula apropriadas, sala de professores, 

secretaria, diretoria, sala para o Professor Coordenador (adaptada), laboratório de 

informática, dois banheiros para toda equipe escolar, (homens, mulheres, 

administração e docentes), uma sala de vídeo improvisada, refeitório (localizado no 

pateo coberto e aberto), cozinha minúscula, dois banheiros para alunos (masculino e 

feminino), quadra poliesportiva coberta, corredor entre as salas, estacionamento de 

veículos. A escola não possui cantina nem zeladoria. 

                        Para a biblioteca foi reservado um pequeno espaço utilizado como 

depósito de livros, uma vez não haver neste local a menor possibilidade de circulação 

de pessoas. 

Também é utilizado um pequeno almoxarifado adaptado para se guardar os materiais 

de educação física. A merenda recebida fica estocada em outro espaço, fora da 

cozinha, pois a mesma não comporta estoque de merenda. 

As salas são compatíveis à quantidade de alunos. Apesar de possuir a manutenção 

interna a equipe escolar esforça-se para manter a conservação do prédio, procurando 

incutir nos alunos,a importância de preservação do patrimônio público. 

Numa visão mais ampla, a escola está fisicamente mal distribuída e muitos segmentos 

estão mal instalados, em vista das várias adaptações sofridas ao longo dos anos.  

 

1.8 - Caracterizações dos usuários e breve história 

 A EE Profª. Emilia Anna Antonio conta com alunos do Ensino 

Fundamental, Ciclo I e II, Eja do Ensino médio e fundamental, em dois turnos diurnos 

e um noturno, no Bairro Parque Santo Antonio, no município de Guarulhos. 

 É uma escola que atende prioritariamente a comunidade do bairro, uma 

vez que está isolado por duas grandes avenidas, o que impossibilita o livre acesso de 

crianças menores. 
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 O nível sócio econômico da comunidade é diversificado, estando na 

media de 50% para baixo e 50% para médio baixo, sendo proporcional também o 

número de moradores com casa própria. 

 A escola se distancia do centro da cidade cerca de 3 km e o acesso por 

transporte público é difícil e precário, uma vez que tem apenas duas linhas 

intermunicipais (Metro Tucuruvi, Penha) e uma linha municipal que vem de outro bairro 

distante (Terminal Parque Cecap), com ponto final na Vila Galvão. Ressalta-se que 

essas linhas de ônibus fazem passagem pelo bairro, e que os horários dos mesmos 

são escassos durante o dia, se intensificando em horário de pico. 

 Apesar de ser um bairro antigo, é constituído de jovens,e sofre a 

precariedade de atividades culturais e de lazer,sendo que a maioria desses jovens se 

utiliza da televisão e do computador  como forma de lazer. 

 A escola promove eventos festivos em datas comemorativas, contando 

com a participação da comunidade e realiza eventos previstos em calendário aos 

sábados. 

 A igreja por sua vez também tenta suprir a carência de atividades 

oferecendo à comunidade, bingos beneficentes, quermesses, chás, assim como 

encontro de jovens. 

  Seu patrono a professora Emilia Anna Antonio, nasceu no dia 29 de 

dezembro de 1938, na cidade de Porto Feliz, Estado de São Paulo, filha de Jorge  

Antonio e Rosa Antonio. 

 Fez o curso primário e secundário em sua cidade natal, onde também 

concluiu o curso de Formação de Professor Primário. 

 Licenciou-se em Letras na Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da 

cidade de Itu em 1963. Realizou cursos de aperfeiçoamento em Inglês, tendo sido 

premiada três vezes como melhor aluna de Língua e Literatura Inglesa pela professora 

catedrática Maria Jose Perruguini. Fez o curso de extensão Universitária “Técnicas 

Audivisuais de Educação”,em 1966. Cursou na Universidade de Londres-Inglaterra o 

curso “Education in England”. 

 No magistério público e particular onde ingressou em 1959 como 

substituta efetiva no Grupo Escolar ”Coronel Esmédio” em Porto Feliz- lecionou as 

disciplinas: Português, Francês e Latim no Ginásio Estadual Monsenhor Seckler e no 

colégio comercial de Porto Feliz em 1956. 
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 Em 1968, ministrou aulas de Inglês no Colégio Comercial Visconde de 

Ouro Preto, em Vila Carrão-São Paulo. Em 1971, designada diretora do 2º Ginásio 

Estadual de Ermelino Matarazzo- São Paulo. 

 Lecionou também nos Colégios Santo Agostinho (São Paulo), Colégio 

Paroquial Nossa Senhora da Paz e Santo Américo (São Paulo). 

 Trabalhou durante longo tempo como locutor e produtora na Radio 

Emissora de Porto Feliz. 

 Serviu de interprete em várias oportunidades, em solenidades 

internacionais. 

 Faleceu aos 35 anos, no dia 21/01/1973, em pleno caminho de 

realizações pessoais e contribuições para o ensino, deixando grande lacuna nas áreas 

educacionais onde sua presença se faz sentir. 

 

2 - Apresentação e / ou Justificativa 

 
                           Partindo da porcentagem de alunos que ainda não dominam 

determinada habilidade, naquele ano/série em análise, é importante levantar ações, 

projetos e situações de aprendizagem que podem contribuir para o desenvolvimento 

de atividades pontuais, que levem à aquisição de determinados conhecimentos, 

considerando os professores corresponsáveis, os recursos a serem utilizados e os 

agrupamentos produtivos ou colaborativos possíveis. 

 Para a realização do plano, é preciso que o grupo estabeleça metas e 

prazos exequíveis, com porcentagem de alunos que passarão a dominar o conteúdo e 

demonstrarão ter desenvolvido a habilidade, após o período determinado para as 

atividades propostas. 

 Foco - Razões e relevância da proposta para a comunidade 

escolar, tomando como referencia a filosofia, metas e objetivos educacionais. 

 

 O planejamento das atividades escolares é uma necessidade, tendo em 

vista atingir os resultados da ação educacional previstos na legislação em vigor e 

especificamente, nas competências e habilidades previstas para serem atingidas em 

cada ano da Educação básica e nos fundamentos da LDB 9394/96. Com o intuito de 
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esclarecer o significado da Proposta Pedagógica reuniram-se: direção, professores 

coordenadores, docentes, funcionários, pais, membros do Conselho de Escola e 

pessoal de apoio para realizar o Projeto, ou seja, a intenção da escola em realizar um 

trabalho de qualidade, mediante um diagnóstico da situação e da unidade, tanto do 

ponto de vista da aprendizagem dos alunos, como das relações entre todos 

envolvidos, que, de uma forma ou de outra, participarão do processo educacional 

desenvolvido pela escola. Para sua concretização será necessário, a partir do 

diagnóstico, eleger as metas a serem atingidas, estabelecer ações concretas, etapas e 

recursos necessários para a implementação das ações e avaliação daquilo que todos 

se propuseram a realizar. 

 Foco na concepção de educação que a escola propõe e de perfil de 

formação de alunos 

 

 Criou-se um relativo consenso de que a Educação Básica deve priorizar 

fundamentalmente a preparação para o exercício da cidadania, cabendo à escola 

formar o aprendiz em conhecimentos, habilidades, valores, atitudes, formas de pensar 

e atuar na sociedade por meio de uma aprendizagem que seja significativa. Ao mesmo 

tempo, uma análise global da realidade escolar mostra que na prática ainda estamos 

distantes da possibilidade de transformar o discurso em ações concretas sobre 

formação para a cidadania e, mais especificamente, da aprendizagem significativa, ou 

seja, se queremos que os conhecimentos escolares contribuam para a formação do 

cidadão e que se incorporem como ferramentas, a aprendizagem deve desenvolver-se 

num processo de negociação de significados. Em resumo, se os estudantes não 

percebem o valor dos conceitos escolares para analisar, compreender e tomar 

decisões sobre a realidade que os cerca, não se pode produzir uma aprendizagem 

significativa. 

 

Princípios norteadores da ação pedagógica e didática 

 Uma aprendizagem significativa está relacionada à possibilidade de os 

alunos aprenderem por múltiplos caminhos, permitindo a eles diversos meios e modos 

de expressão, ou seja, a aprendizagem não ocorre da mesma forma e no mesmo 

momento para todos; interferem nesse processo as diferenças individuais, o perfil de 

cada um, as diversas maneiras que as pessoas têm para aprender. 
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3 - Diagnóstico da realidade atual da escola 

O bairro é antigo e pequeno, fazendo divisas com outros maiores, onde os moradores 

em geral, buscam suas necessidades pela própria falta de estrutura do bairro 

(comercio, bancos, atendimento médico,condução), resultando em um comercio local 

modesto, contando com um mercadinho, uma padaria,  salão de beleza, uma 

sorveteria. Há uma igreja (Santo Antonio) que faz divisa com a escola, sendo 

frequentada pelos moradores. 

 As moradias são de alvenaria, algumas inacabadas, outras mais 

confortáveis, próprias e de aluguel. Usufruem a rede de água e esgotos, calçamento e 

iluminação. 

 Por ser um bairro residencial, não conta com empresas, mesmo que de 

pequeno porte, o que obriga a população a se deslocar para outros bairros para 

trabalhar, despendendo muitas horas e grande sacrifício. A precariedade também se 

faz sentir no atendimento de transporte coletivo e atendimento médico, pois não existe 

no bairro nenhum Posto de Saúde e o transporte coletivo não atende 

satisfatoriamente. 

 A Escola mantém um bom relacionamento com a comunidade nas 

atividades desenvolvidas, com parte dos pais participativos e conscientes da 

importância da escola, num contexto diferenciado e outra parte dos pais não tão 

participantes (algumas vezes pela longa jornada de trabalho), mas confiantes nas 

ações desenvolvidas pela escola e no tratamento dado aos seus filhos. 

 

- Levantamento e identificação de problemas e de necessidade a atender 

O nível de envolvimento da comunidade escolar na tomada de decisões nos vários 

segmentos ainda é pequeno. Necessitamos repensar a atuação dos órgãos 

colegiados, promovendo a iniciativa e a colaboração para a melhoria da aprendizagem 

dos alunos. 

 Hoje são promovidos encaminhamentos para os alunos para o serviço de saúde, 

conselho tutelar, etc. 

 Os dados da avaliação institucional serão fornecidos aos pais durante 

as reuniões de forma a melhorar o atendimento das expectativas da comunidade 

escolar. Há uma boa participação dos pais nas reuniões bimestrais, apesar de que os 
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pais de alunos que causam transtornos ao bom andamento da escola muitas vezes 

não aparecem e nem querem tomar conhecimento. Com relação a outras reuniões 

promovidas na escola a participação é mínima, pois muitos trabalham e não querem 

se envolver. Portanto, por meio da apresentação dos dados procuraremos 

conscientizar os pais sobre a importância de conhecer a vida escolar de seu filho e 

como está a educação no país. 

 É importante apresentar no início do ano letivo o Regimento Escolar e 

as Normas legais e as de convivência que orientam os direitos e deveres dos 

professores, funcionários, pais e alunos. Descrição de como é verificado o nível de 

conhecimento desses documentos entre a comunidade escolar. As informações 

recebidas serão socializadas nas reuniões ou orientações técnicas, bem como 

ocorrências dos diferentes períodos, com a finalidade de redirecionar os rumos do 

cotidiano escolar. O nível de entendimento da comunidade no que se refere a essa 

socialização ainda é pouco compreendido, portanto será preciso trabalhar mais nessa 

direção. 

- Resultados de aprovação e reprovação de alunos no ano letivo de 2014 

Alunos do EF  

3º  

Ano 

4º 

Ano 

6º 

Ano 

7º 

Ano 

8º  

Ano 

8ª 

 Série 

1º Termo 

EJA 

2º Termo 

EJA 

Matriculados 24 22 94 87 106 73 14 32 

Promovidos 22 18 73 74 90 64 04 20 

Retidos 01 - - - 01 - 09 10 

Evadidos - - - - - - 01 02 

Abandono - - 01 01 - - - - 

Falecidos - - - - - - - - 

Transferidos 01 04 20 12 15 09 - - 

Total 24 22 94 110 106 73 14 32 
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- Resultados das Avaliações – SAEB<SARESP< AAP 
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Evolução e Cumprimento das Metas 

 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM EM PROCESSO - 2014 

 

Resultado das avaliações da equipe escolar e do conselho escola 

  Diante do diagnóstico apresentado (SARESP), a EE Profª Emília Anna 

Antônio tem priorizado as seguintes práticas pedagógicas: a importância do 

ler/pensar/interpretar e a leitura de vários tipos de textos informativos, receitas de bolo, 

panfletos, embalagens até textos dos livros formais (clássicos) priorizando a 

interpretação e o que está por trás das letras. Ex: panfletos de supermercados. 

 O que diz nos panfletos (datas das ofertas, comparações de preços, 

etc. Fazer com que os alunos percebam a função social da escrita seja através das 

fábulas, parlendas, músicas, bulas de remédio, jornal principalmente quando traz 
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noticias do bairro, evitando sempre a cópia e incentivando a escrita espontânea e 

comparada com outras para observarmos o progresso e desenvolvimento da 

escrita/leitura/interpretação do aluno. 

 Após a analise do resultado e buscando aprimorar cada vez mais o 

nosso educando enfatizamos também as práticas através de jogos como bingo de 

letras,continuidade de textos,segmento do texto,ordenar textos já lidos respeitando as 

maiúsculas e parágrafos, marcar as palavras apresentadas no texto e saber o seu  

significado,escrever o inicio do texto ou dar um final para os mesmos; observar erros 

de pontuação e notar o quanto muda o sentido do que está expresso no 

texto;apresentar gráficos,construir e ler o que ele diz. 

 Procedendo desta forma a criança acaba se aventurando na tentativa 

da escrita, cabendo ao professor entender este momento e incorporar no aluno o 

escrever, respeitando seus equívocos que poderão acontecer no inicio do processo de 

alfabetização. Todas essas praticas tem sido adotadas e trabalhadas pelos 

professores desta Unidade Escolar, buscando a melhoria da qualidade de ensino e 

uma melhor práxis para nossos alunos. 

 Os critérios para avaliação são diários e observados ao final de cada 

atividade atentando para a reação do aluno ao ver a análise/comentário sobre sua 

atividade, há sempre uma retro informação. 

 Nossa escola prioriza ainda a resolução de situações problemas 

(raciocínio lógico). Enfatizam e possibilitam o desenvolvimento das seguintes 

habilidades: dominar e compreender as regras do sistema decimal, quantidade maior e 

menor de elementos, ordem crescente e decrescente, resolução de situações 

problemas por meio de estratégias pessoais ou convencionais. As quatro operações 

fundamentais, formas geométricas, tridimensionais, ler calendário, valor monetário, 

leitura de gráficos, tabelas, medidas de tempo (horas, minutos e segundos) decompor 

numerais, rações e decimais, múltiplos e divisores, parte e todo, proporcionalidade, 

principio multiplicativo, ângulos e áreas, perímetro, ler e interpretar dados expressos 

em problemas, tabelas e gráficos, descrever situações de calculo mental, que serão 

desenvolvidos no Ciclo I e II. 

 Serão usadas as ATPC para discutir não somente os problemas de 

ensino como também a contingência do social em que o educando está inserido e nos 

preocupando em criar condições para que sua vinda à escola seja prazerosa e lúdica, 
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pois lidamos com uma clientela muito especial, pois temos alunos das diversas 

camadas sociais, com os mais variados problemas de aprendizado. 

 É bom lembrar que os nossos resultados em Língua Portuguesa são 

bons em relação à diretoria de Ensino e principalmente se comparado ao Estado. 

 Como sugestão, continuaremos a trabalhar com diversos tipos de textos 

e incentivando o nosso educando para que o mesmo tenha mais gosto pela leitura e 

pela escrita, acentuando a pratica da leitura e da escrita a questão da ortografia e da 

pontuação junto à interpretação que são as prioridades para o nosso grupo de 

professores que é comprometido e consciente de sua prática pedagógica. 

 Pretendemos também incentivar o uso da biblioteca volante que está 

sendo adaptada para uso, apesar do espaço pequeno que temos. 

 Como já dizia Paulo Freire ”Estudar não é fácil porque estudar é criar e 

recriar, é não repetir o que os outros dizem. Estudar é um dever revolucionário”. 

- ambiente físico e realidade pedagógica 

 A concepção de infância, adolescência e aprendizagem demandam 

uma proposta educativa que permita a compreensão da realidade e o desenvolvimento 

do ser humano nos seus níveis intelectual, afetivo, emocional e espiritual, seu 

compromisso com a ética e a responsabilidade social e planetária, numa visão de 

educação integradora e formadora de caráter. O currículo oficial do estado de São 

Paulo, propõe-se à formação do pensamento global e sistêmico do aluno, 

possibilitando sua autonomia, inserção social e a resolução de problemas complexos 

pertinentes à realidade. Privilegia a formação humana, orienta-se para a inclusão de 

todos ao acesso dos bens culturais, ao conhecimento e está a serviço da diversidade, 

da democracia, da valorização da vida, do respeito ao meio ambiente e da promoção 

da paz. O aluno é o protagonista do trabalho educativo. Conteúdos são meios para 

construção de competências, habilidades e formação de valores e transcendem aos 

limites tradicionais das disciplinas escolares de forma interdisciplinar. 

 

- relacionamento escolar X pais X comunidade 

 A Escola conhece o contexto social de sua vizinhança e da clientela a 

que serve. Apesar de óbvia, nem sempre essa percepção é absorvida na atividade 
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educativa como expressão de um processo burocrático e indefinido. Conhecer a 

comunidade em que está inserida e, portanto, sua clientela, suas necessidades, 

potencialidades e expectativas, adequando a elas seu trabalho de atendimento 

educacional, é a única forma possível para a Escola atender às suas finalidades - 

formar cidadãos, conscientes e capazes, fornecendo, conteúdos e habilidades 

necessários à sua melhor inserção no ambiente social. 

 A clientela não difere de outras escolas públicas da periferia de 

Guarulhos: carenciada de modo geral, proveniente de lares desfeitos ou 

desestruturados pela falta de emprego ou atividade econômica, alcoolismo e uso de 

drogas. Esse contexto transforma nossos alunos em verdadeiros sobreviventes, para 

os quais o dia a dia se transforma em batalha pela manutenção da vida e dos poucos 

bens materiais de que dispõem. 

 Por ser uma escola pequena, antiga e atender prioritariamente aos 

moradores do bairro, a escola conhece praticamente todos os alunos, permitindo-se 

diferenciar os problemas e comportamentos dos mesmos, podendo-se dizer que os 

alunos sabem o que se espera da escola, havendo a reciprocidade por parte dos 

educadores. 

 Como a clientela é conhecida, os problemas também o são: carências 

familiares, materiais, falta de emprego na família, etc., o que não impede a 

comunidade de ser exigente em relação ao ensino que os alunos recebem e se 

posicionarem ativamente sobre o que desejam da escola. 

 A delinquência com atos de vandalismo, alcoolismo e uso de drogas já 

se faz sentir dentro da unidade escolar, ainda que de forma indireta, sendo grande o 

numero de jovens moradores do bairro, que estejam encaixados neste contexto. 

Esse quadro aparentemente é causado principalmente pela falta de lugares de 

recreação e lazer adequado aos jovens, aprofundando a instabilidade social do bairro, 

pois aliada à falta de oportunidades de emprego, canaliza-se as energias destes 

jovens para a banalização de atos violentos e para uso das drogas. 

 Diante do exposto, estudar, para uns, torna-se a uma forma de escapar 

desse ambiente - e, para outros, uma atividade de rotina, vinculada às finalidades que 

nos levam – direção e docentes - á tarefa diária de oferecer-lhes as melhores 

condições possíveis de educação e inserção no ambiente social. 

Há uma unidade do Corpo de Bombeiros no bairro que oferece algumas atividades 

aos alunos, mas o atendimento é limitado. 
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- Definição de prioridades 

A prioridade para este quadriênio será trabalhar a leitura e escrita dos alunos para que 

possam produzir textos coerentes e coesos. Contribuir para uma melhor socialização 

devido ao ambiente degredada o qual a maioria vive, desenvolvendo projetos e 

atividades. 

 Ensinar o respeito por si e pelo próximo, possibilitando a interação entre 

as diversas culturas as quais a escola perpassa. As atividades ou projetos serão 

desenvolvidos nas disciplinas no decorrer do ano letivo, serão apresentados vídeos 

informativos e outras atividades as quais o professor descobrir e que venha a 

contribuir para o processo de ensino-aprendizagem dos alunos desta escola. 

 Espera-se com isso criação de uma sociedade mais justa e menos 

violenta. Após o encerramento do projeto ou atividade o professor fará o balanço dos 

resultados obtidos para redirecionar o que for preciso. 

 

4 - Objetivos Gerais 

 

5 - Estrutura de organização e gestão: 

- aspectos organizacionais; 

 A relação e o compromisso entre gestores, professores e funcionários 

devem ser amistosos e afetuosos de ambas as partes. Porém, não se pode, em 

hipótese alguma, ser confundida com igualdade. A relação pedagógica deve embasar-

se numa hierarquia (não rígida, nem autoritária), mas de forma democrática e 

participativa. 

 São estimuladas ações de formação continuada e em serviço, assim 

como elevar a motivação e autoestima dos profissionais, sempre pensando na 

melhoria do atendimento e atendendo as necessidades escolares, assim como o 

ensino-aprendizagem. 

                       Não é tarefa fácil, pois o ser humano é complexo, havendo sempre as 

desavenças, mas não podemos perder de vista o foco principal que é o aluno, e o seu 

ensino aprendizagem. 
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 Por meio de algumas atividades realizadas na escola são desenvolvidas 

ações voltadas para a integração entre os profissionais da escola, pais e alunos no 

intuito de fortalecer o vínculo entre aluno, professor, funcionários e desses com a 

comunidade. 

 Após a realização das atividades ocorre a avaliação das ações de 

formação continuada em serviço e troca de experiências vivenciadas por meio da 

descrição dos resultados das ações desenvolvidas para melhorar o trabalho 

desenvolvido em ATPC e outros momentos da escola. Reavaliado o caminhar e 

implementado práticas de valorização das pessoas e incentivo a elas haverá 

substancialmente a melhorara da qualidade de ensino. 

 

 

- aspectos administrativos;  

 A escola oferece atendimento de qualidade ao público, procura utilizar 

bem a aplicação dos recursos financeiros tanto em relação ao prédio quanto aos 

equipamentos. 

 É colocado à disposição da comunidade serviço atualizado de 

documentos, escrituração e informação sobre a vida escolar dos alunos, assim como 

dos professores e funcionários. 

 São buscadas formas de alternativas para o favorecimento da 

conservação, higiene, limpeza, manutenção e preservação do patrimônio escolar, 

apesar das escassas verbas recebidas. 

 Há integração entre os recursos financeiros recebidos pela escola com 

as necessidades do projeto pedagógico, onde a comunidade escolar é consultada e 

em seguida, toma conhecimento do emprego das verbas. 

                         Portanto a escola se faz eficaz quando atende a comunidade com 

presteza, respeito e clareza nas suas atribuições visando o melhor atendimento para 

ela, o aluno, funcionários e a todos que necessitam dela para o fortalecimento do 

ensino e aprendizagem do aluno. 

 A escola não possui salas ambientes, mas fornece cantos de leituras 

pois não possui uma sala de leitura, nem laboratórios; existe uma sala pedagógica 
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com os materiais de informática  e nas salas de aula há murais com as atividades e 

exposições de cartazes; o vídeo, a televisão e o DVD ficam na sala da 

coordenação,onde os professores solicitam quando necessitam.  

 A equipe escolar promove ações de conscientização para o patrimônio 

escolar por meio de debates e conscientização do que é de todos e o seu bom uso. 

 A escola busca ser eficaz, portanto trabalha a análise dos resultados. 

 Uma análise efetuada pelos professores nos mostra a dificuldade 

enfrentada pelos alunos com relação ao entendimento dos enunciados das questões 

das provas; esse fato redundou, certamente, na diminuição da chance de acertos na 

resolução das questões colocadas, provocando um desvio na certitude dos resultados. 

                      Quanto à evasão escolar os dados aparecem estáveis, apenas 

camuflados pelo uso comum da comunidade se mudando com frequência de local de 

residência, não tomar a providência de solicitar transferência formal de escola, mas 

simplesmente re-matriculando seus filhos em outra unidade próxima da nova moradia. 

- aspectos financeiros 

A escola contará com as seguintes instituições auxiliares: 

I - Associação de Pais e Mestres; 

 § 1º - Cabe à direção da escola garantir a articulação da Associação de 

Pais e Mestres com o Conselho de Escola . 

 Artigo 6º - Outras instituições e associações poderão ser criadas pelo 

Conselho de Escola. 

 Artigo 7º - Todos os bens da escola e de suas instituições juridicamente 

constituídas serão patrimoniados e sistematicamente atualizados, e cópias de seus 

registros serão encaminhadas anualmente ao órgão de administração local. 

 

6 - Proposta Curricular 

-fundamentos (currículo oficial SEE/SP) 

 Serão utilizados os cadernos enviados pela Secretaria Estadual de 

Educação, a fim de que possamos seguir o currículo oficial do estado de São Paulo. 
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- organização curricular (da escola, dos ciclos, planos de Ensino da disciplina): 

objetivos, conteúdos, desenvolvimento metodológico, avaliação de aprendizagem) 
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7-Proposta de formação continuada dos professores 
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8 - Proposta de trabalho com pais, com a comunidade e com outras escolas de 

uma mesma área geográfica. 

 A escola tem bom relacionamento com os pais,procurando atende-los 

com cordialidade,dando o devido apoio para ajudar os filhos nas atividades 

escolares.A comunidade sempre que possível é atendida nas suas expectativas e o 

relacionamento com outras unidades escolares é sempre com respeito e cordialidade. 

 A participação dos pais, comunidade e outras escolas, fortalece a 

gestão democrática da escola,não apenas em relação a consulta à comunidade,mas 

com seu envolvimento nas decisões sobre os fazeres escolares que devem ser 

alicerçados em políticas publicas educativas,cujas diretrizes nortearão a prática 

pedagógica. 

 

9 - Avaliação. 

Prever e prover estratégias para acompanhamento e retroalimentação: 

 A avaliação deve ocorrer no próprio processo de trabalho dos 

estudantes, no dia a dia da sala de aula, no momento das discussões coletivas, da 

realização de tarefas em grupos ou individuais. 

 A avaliação, não pode ser referida a um único instrumento nem restrita 

a um só momento ou uma única forma. Somente com amplos recursos de avaliação 

pode possibilitar manifestação de diferentes competências, dando condições para que 

o professor atue de forma adequada. 

    As práticas de avaliação serão, primordialmente, observacionais, com 

ênfase na avaliação qualitativa sobre a quantitativa, independentemente do critério de 

atribuição de notas ou conceitos. 

 Os professores utilizarão fichas individuais de acompanhamento e 

observação dos alunos, com os itens a serem preenchidos e condizentes com os 

conteúdos conceituais, atitudinais e procedimentais desenvolvidos. 

 Serão feitos simulados envolvendo todas as disciplinas, ao final de cada 

bimestre,com todos os professores,onde os mesmos deverão apontar as habilidades e 

competências que se quer avaliar,sendo um dado significativo para rever conteúdos 

ou avançar de acordo com o resultados obtidos. 
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- qualidade do trabalho docente: 

Caberá ao corpo docente: 

 Analisar, sistematicamente, os resultados das avaliações internas e 

externas da escola; 

 Assegurar o desenvolvimento do senso crítico e da consciência política 

do educando; 

 Colaborar no processo de orientação educacional, atuando, inclusive, 

como Professor Conselheiro de Classe; 

 Comparecer ao local de trabalho com assiduidade e pontualidade, 

executando suas tarefas com eficiência, zelo e presteza; 

 Comunicar à autoridade imediata as irregularidades de que tiver 

conhecimento, na sua área de atuação, ou, às autoridades superiores, no caso de 

omissão por parte da primeira; 

 Conhecer e respeitar as leis; 

 Considerar os princípios psicopedagógicos, a realidade socioeconômica 

da clientela escolar e as diretrizes da Política Educacional na escolha e utilização de 

materiais, procedimentos didáticos e instrumentos de avaliação do processo ensino-

aprendizagem; 

 Cuidar para que os alunos não deixem de participar das atividades 

escolares em razão de qualquer carência material; 

 Elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica 

do estabelecimento de ensino; 

 Elaborar e executar a programação referente à regência de classe e 

atividades afins; 

 Empenhar-se em prol do desenvolvimento do aluno, utilizando 

processos que acompanhem o progresso científico da educação; 

 Estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor 

rendimento; 
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 Estimular, nos seus alunos, o desenvolvimento de atitudes e valores 

orientados para a cidadania, numa perspectiva ética e humanística; 

 Executar atividades de recuperação e reforço dos alunos; 

 Executar e manter atualizados os registros escolares e os relativos às 

suas atividades específicas, e fornecer informações conforme as normas 

estabelecidas; 

 Fornecer elementos para a permanente atualização de seus 

assentamentos, junto à Secretaria da escola; 

 Incentivar a participação, o diálogo e a cooperação entre educandos, 

demais educadores e a comunidade em geral, visando à construção de uma 

sociedade democrática; 

 Manter conduta moral e funcional adequada à dignidade profissional; 

 Manter espírito de cooperação e solidariedade com a equipe escolar e a 

comunidade em geral; 

 Manter permanente contato com os pais dos alunos ou seus 

responsáveis, informando-os e orientando-os sobre o desenvolvimento dos mesmos, e 

obtendo dados de interesse para o processo educativo; 

 Ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de participar 

integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao 

desenvolvimento profissional, aqui incluída as aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo 

(A TPC’s); 

 Participar da Associação de Pais e Mestres e outras instituições 

auxiliares da escola; 

 Participar da elaboração de proposta pedagógica do estabelecimento 

de ensino; 

 Participar das atividades educacionais que lhe forem atribuídas por 

força de suas funções; 

 Participar das decisões referentes ao agrupamento de alunos; 

 Participar de atividades cívicas, culturais e educacionais da 

comunidade; 
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 Participar do Conselho de Escola e dos Conselhos de Série e Classe; 

 Participar do processo de planejamento, execução e avaliação das 

atividades escolares; 

 Preservar os princípios, os ideais e fins da Educação Brasileira, através 

de seu desempenho profissional; 

 Proceder à observação dos alunos identificando necessidades e 

carências de ordem social, psicológica, material ou de saúde que interferem na 

aprendizagem, encaminhando aos setores especializados de assistência; 

 Promover a vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as 

práticas sociais; 

 Realizar atividades relacionadas à coordenação pedagógica, atuando 

inclusive, como Professor Coordenador quando designado; 

 Respeitar o aluno como sujeito do processo educativo e comprometer-

se com a eficácia de seu aprendizado; 

 Valorizar a experiência extraescolar dos alunos, respeitando os saberes 

dos educandos; 

 Zelar pela aprendizagem dos alunos; 

  Zelar pela defesa dos seus direitos profissionais e pela reputação da 

sua categoria profissional. 

 

- rendimento escolar – 

Serão desencadeadas ações para garantir o rendimento escolar, a saber: 

 Diagnóstico em todas as classes e disciplinas, nos primeiros dias de aula, 

preferencialmente os alunos ingressantes na escola; 

 Recuperação paralela; 

 Recuperação intensiva para os alunos que apresentam problemas de 

aprendizagem; 

 Introdução da avaliação diagnóstica com vistas a valorização do erro, enquanto 

momento de correção e aprendizagem; 
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 Valorização das realizações do aluno, com objetivo de elevar a auto estima do 

mesmo; 

 Aulas dialogadas, que permitam a efetiva e organizada participação nas atividades 

de sala de aula; 

 Trabalho em grupo, no qual os alunos possam desenvolver um trabalho de 

descoberta e enfatizem o espírito de companheirismo e solidariedade, com a 

participação de todos; 

 Introdução de alunos monitores, que auxiliem o professor na orientação dos que 

apresentam dificuldades na aprendizagem de determinados conteúdos; 

 Desenvolvimento de habilidades, capacidade de transferirem conhecimentos para 

situações novas. 

 

 As ações de Recuperação Paralela serão implementadas o mais rápido 

possível, a fim de que se possa trabalhar as defasagens apresentadas nos 

diagnósticos dos professores o mais tardar em março. 

 No que diz respeito à Recuperação intensiva será dada ao fim de cada 

bimestre em aulas normais. 

 Haverá preparo de aulas nas quais o professor criará estratégias 

motivadoras tanto quanto for possível para evitar o tédio dos alunos. 

 O uso da sala de Informática será um recurso plenamente utilizável para 

os alunos, de acordo com preparação de aula do professor. 

 As ações previstas podem não ter os resultados esperados para o alcance 

das metas estabelecidas, uma vez que a rotatividade na atribuição de aulas é 

grande (até pela forma como está sendo conduzida essa atribuição), e a entrada 

de alunos novos, vindos de lugares diversos e sem aprendizagem mínima 

garantida. 

 

 

- critérios de avaliação, promoção e recuperação. 

A avaliação deve ocorrer no próprio processo de trabalho dos estudantes, no 

dia a dia da sala de aula, no momento das discussões coletivas, da realização de 

tarefas em grupos ou individuais. 
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 A avaliação, com tal dimensão, não pode ser referida a um único 

instrumento nem restrita a um só momento ou uma única forma. Somente com amplo 

espectro de recursos de avaliação pode possibilitar manifestação de diferentes 

competências, dando condições para que o professor atue de forma adequada. 

 As práticas de avaliação serão, primordialmente, observacionais, com 

ênfase na avaliação qualitativa sobre a quantitativa, independentemente do critério de 

atribuição de notas ou conceitos. 

 Os professores utilizarão fichas individuais de acompanhamento e 

observação dos alunos, com os itens a serem preenchidos e condizentes com os 

conteúdos conceituais, atitudinais e procedimentais desenvolvidos. Haverá também o 

acompanhamento com portfólio de cada aluno, mapas de sondagens mensais para 

efetivo acompanhamento das hipóteses silábicas, com prestação à Oficina 

Pedagógica da Diretora pertinente( ciclo I) e sondagem inicial sobre produção de texto 

para a 5ª série. 

 No Ensino Fundamental a Escola adota o regime de Progressão 

Continuada, assim entendida aquele em que ao aluno não será retido por 

aproveitamento no interior dos Ciclos I e Ciclo II, desde que:  

 Submeta-se a todos os processos de avaliação; - 

 Participe das atividades de recuperação relativas aos componentes em 

que demonstrar baixo rendimento;  

 Não ultrapasse os 25%, em faltas injustificadas, do total de horas-aula 

previsto pelo Regimento Escolar - 1.000 horas-aula para o Ciclo I , e 

1080 para o Ciclo II. 

 O processo de ensino/aprendizagem será avaliado de forma contínua, 

cumulativa e sistemática, visando:  

 Diagnosticar e registrar os progressos e dificuldades do aluno; 

 Possibilitar que o aluno auto-avalie sua aprendizagem;  

 Orientar o aluno quanto aos esforços necessários para superar as 

dificuldades;  

 Fundamentar as decisões quanto à necessidade de procedimentos 

de reforço recuperação da aprendizagem, de classificação e 

reclassificação de alunos; 
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 Orientar as atividades de planejamento e replanejamento dos 

conteúdos curriculares. 

 A avaliação envolve observação e análise do conhecimento e de 

habilidades específicas adquiridas pelo aluno e também aspectos formativos. 

Observação de suas atitudes referentes à presença em aulas, participação nas 

atividades pedagógicas e responsabilidade com que o aluno assume o compromisso 

de seu papel de cidadão em formação. 

 As avaliações serão feitas bimestralmente, por meio de provas escritas, 

trabalhos, pesquisas e observação direta, sendo que os aspectos qualitativos sempre 

prevalecerão sobre os aspectos quantitativos. Os instrumentos de avaliação serão 

sempre dois ou mais, sendo um deles uma prova escrita. Os critérios são os previstos 

nos objetivos de cada componente curricular e nos objetivos gerais de formação 

educacionais preconizados pela Escola. Os resultados de avaliação serão analisados 

bimestralmente e no final do ano letivo em reuniões do Conselho de Classe e Série, 

para decidir sobre promoção, retenção ou recuperação de estudos e no final do Ciclo I, 

para decidir sobre a aprovação ou retenção, conforme o disposto na resolução 30 de 

10/05/2007, a saber: 

 Artigo 1º- a partir de 2007, nas escolas da rede estadual, as síntese 

bimestrais e finais dos resultados da avaliação do aproveitamento do aluno, em cada 

componente curricular, serão expressas em escala numérica de notas em números 

inteiros de 0 (zero) a 10 (dez),com arredondamento  para o número inteiro 

imediatamente superior. 

 Parágrafo único - As sínteses bimestrais e finais devem decorrer da 

avaliação do desempenho escolar do aluno, realizada por diferentes instrumentos de 

avaliação e de forma continua e sistemática, ao longo do bimestre ou do ano letivo. 

 

 Art.2º- Ao final do ano letivo, o professor deverá emitir, 

simultaneamente, a nota relativa ao ultimo bimestre e a nota que expressará a 

avaliação final, ou seja, aquela que melhor reflete o progresso alcançado pelo aluno 

ao longo do ano letivo, por componente curricular, conforme a escala numérica citada 

no artigo anterior. 
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 Art.3º- Será considerado como patamar indicativo de desempenho 

escolar satisfatório a nota igual ou superior a cinco. 

 Art.4º- a escola deverá assegurar que os resultados bimestrais e finais 

sejam sistematicamente documentados, registrados no Boletim Escolar, contendo as 

notas e frequências e entregues aos respectivos alunos ou, quando menores, aos pais 

ou responsáveis. 

 

 – Promoção 

 Será considerado promovido no final do Ciclo I e ou Ciclo II, o aluno que tiver 

rendimento satisfatório em todos os componentes curriculares;  

 Os alunos terão direitos a estudos de recuperação em todas as disciplinas em 

que o aproveitamento for considerado insatisfatório;  

  As atividades de recuperação serão realizadas de forma contínua e paralela 

ao longo do período letivo;  

 Concluídas as atividades de recuperação, o professor atribuirá nota relativa ao 

componente curricular em referência. 

 

- Retenção 

 Quanto à evasão escolar os dados aparecem estáveis, apenas 

camuflados pelo uso comum da comunidade se mudando com frequência de local de 

residência, não tomar a providência de solicitar transferência formal de escola, mas 

simplesmente re-matriculando seus filhos em outra unidade próxima da nova moradia. 

 No Ensino Fundamental a Escola adota o regime de Progressão 

Continuada, assim entendida aquele em que ao aluno não será retido por 

aproveitamento no interior do Ciclo, desde que:  

 Submeta-se a todos os processos de avaliação;  

 Participe das atividades de recuperação relativas aos componentes em 

que demonstrar baixo rendimento; 

  Não ultrapasse os 25%, em faltas injustificadas, do total de horas-aula 

previsto pelo Regimento Escolar (o mínimo de 1.000 horas no ano 

letivo, para o Ciclo I do Ensino Fundamental) e 20% no final de cada 

bimestre. 
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 - Controle de Frequência 

 

 A Escola fará o controle sistemático de frequência dos alunos às atividades 

escolares através do Diário de Classe. Bimestralmente, adotará as medidas 

necessárias para que os alunos possam compensar ausências que 

ultrapassem o limite de 20% do total das aulas dadas ao longo de cada mês 

letivo;  

 As atividades de compensação de ausências serão programadas, orientadas e 

registradas pelo professor da classe ou da disciplina, com a finalidade de sanar 

dificuldades de aprendizagem provocadas por frequência irregular às aulas;  

 A compensação de ausências não exime a Escola de adotar as medidas 

previstas no Estatuto da Criança e do Adolescente, e nem a família e o próprio 

aluno de justificar suas faltas;  

 As atividades de compensação de ausências serão oferecidas aos alunos que 

tiverem suas faltas justificadas nos termos da legislação vigente;  

 A compensação de ausências deverá ser requerida pelos pais ou 

responsáveis, no primeiro dia em que este retornar à Escola;  

 No final do ano, a frequência será calculada sobre o total de horas letivas, 

exigida a Frequência mínima de 75% para promoção;  

  Poderá ser reclassificado o aluno que no período letivo anterior não atingiu 

a frequência mínima exigida. 

 

 – Recuperação 

 

 Os alunos terão direito a estudos de recuperação em todas as disciplinas em 

que o aproveitamento for considerado insatisfatório;  

 As atividades de recuperação serão realizadas de forma contínua e paralela, 

ao longo do período letivo;  

 Concluídas as atividades de recuperação, o professor atribuirá menção relativa 

ao componente curricular em referência. 
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 - Classificação 

 

A classificação ocorrerá:  

 Por Progressão Continuada, no Ensino Fundamental, ao final de cada Ciclo e 

Série;  

 Por promoção, ao final dos Ciclos, no Ensino Fundamental, observadas as 

normas específicas para cada curso;  

 Por transferência, para candidatos de outras escolas do país ou do exterior; 

 Mediante avaliação feita pela Escola, para alunos sem comprovação de 

estudos anteriores, observados os critérios de idade e outras exigências 

específicas do curso;  

 A critério do Conselho de Classe e Série, o aluno poderá ser submetido a 

estudo de adaptação, quando houver discrepância entre os componentes 

curriculares desta Escola e da escola de origem. 

 

 - Reclassificação 

 

A reclassificação do aluno em série mais avançada, tendo como referência a 

correspondência idade/série e a avaliação de competência nas matérias da base 

nacional comum do currículo, em concordância com a Proposta Pedagógica da 

Escola, ocorrerá a partir de: 

 Apresentada pelo professor ou professores do aluno, com base nos resultados 

de avaliação diagnóstica do da recuperação intensiva; 

 Solicitação do próprio aluno ou seu responsável, mediante requerimento 

dirigido ao Diretor da Escola. 

 

São procedimentos de reclassificação: 

  Uma redação em Língua Portuguesa;  

 Parecer do Conselho de Classe e Série sobre o grau de 

desenvolvimento e maturidade do candidato para cursar a série 

pretendida;  

  Parecer incluso do Diretor;  
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 Para o aluno da própria Escola, a reclassificação ocorrerá até o final do 

primeiro bimestre letivo e, para o aluno recebido por transferência ou 

oriundo de país estrangeiro, em até o final do terceiro bimestre letivo;  

 

Caberá ao Conselho de Classe e Série, estabelecer, sempre que necessário 

outro procedimento para:  

 Matrícula, classificação e reclassificação de alunos;  

 Adaptação de estudos;  

  Avaliação de competências; 

 Aproveitamento de estudos. 

 

A avaliação incidirá sobre os aspectos pedagógicos, administrativos e 

financeiros da atividade escolar, devendo ser realizada por meio de procedimentos 

internos, definidos pela Escola e externos, pelos órgãos supervisores. 

A avaliação interna, realizada pelo Conselho de Classe e Série em reuniões 

especialmente convocadas, terá como objetivo a análise, orientação e reformulação, 

se necessário, dos procedimentos pedagógicos, financeiros e administrativos. 

Terá como meta o aprimoramento da qualidade do ensino, sendo sustentada 

por procedimentos de observação e registros contínuos, para permitir o 

acompanhamento:  

 Sistemático e contínuo do processo de ensino e do processo de 

aprendizagem, de acordo com os objetivos e metas constantes da 

Proposta Pedagógico e Plano de Gestão;  

 Do desempenho da equipe escolar, dos alunos e dos demais 

funcionários, nos diferentes momentos do trabalho educacional;  

 Da participação da comunidade escolar nas atividades propostas pela 

Escola; 

 

A avaliação será anexada ao Plano de Gestão e ao Plano de Curso, na forma 

de relatórios, servindo para orientar os momentos de planejamento da atividade 

escolar. 
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- trabalho da escola: curricular, de gestão escolar, etc. 

 O momento pode ser caracterizado por profundas transformações na 

rede pública de ensino do Estado de São Paulo, devido às inúmeras ações propostas 

e implantadas com base em um projeto político educacional anunciado em 2007. A 

Secretaria da Educação não mediu esforços para organizar seu sistema de forma que 

ele pudesse trilhar um caminho em prol de uma educação de qualidade para todos. 

 Problemas estruturais históricos devem ser resolvidos pelo sistema, 

entre os quais: a questão dos salários dos educadores, os modos de atribuição de 

aulas, o quadro defasado dos profissionais para garantir o apoio educacional 

necessário. 

 Outros, aquém do sistema, se somam a esses, como a formação 

acadêmica dos professores e educadores e os problemas sociais do entorno e da 

comunidade. 

 Há problemas dentro da escola que só ela e seus profissionais podem 

resolver, mas que sem esse apoio pouco acontece de fato, como: o comprometimento 

educacional dos gestores, funcionários, professores, pais e alunos da sua escola: a 

oferta de uma educação de qualidade para todos; a garantia da aprendizagem dos 

conteúdos escolares; o atendimento aos alunos com dificuldades de aprendizagem; a 

motivação para ensinar e aprender; a construção e aplicação de uma Proposta 

Pedagógica consistente para orientar as ações. 

 Com vistas à (re) construir o projeto político pedagógico da escola, é 

necessária uma leitura do mundo. Especificar as atividades por meio de ações 

documentadas, colocando no papel e sistematizando. 

De acordo com André (2001) e Veiga (1998) 

 

                                                                               ...”o projeto pedagógico tem duas dimensões: 

a política e a pedagógica. Ele é político no sentido de compromisso com a  formação do 

cidadão para um tipo de sociedade e pedagógico porque possibilita a efetivação da 

intencionalidade da escola, que é formação  do cidadão participativo, responsável, 

compromissado, crítico e criativo” 
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 É a partir desse contexto que pretende tornar esse processo 

efetivamente participativo, democrático e envolvente para todos. Discutir o Projeto 

Político Pedagógico nas salas de aulas com os alunos, nas reuniões com pais e 

funcionários, com professores, nos diversos espaços da comunidade. Conforme 

Rosas (2001) 

    ¨...é imperativo estabelecer um horário específico na 

escola para que o coletivo possa colocar em prática as ações que julgarem necessárias, no 

intuito de oferecer uma aprendizagem significativa, para isso é preciso estabelecer espaço e 

tempo para a discussão de política pedagógica objetivando o amadurecimento e a interação 

dos profissionais, pais e alunos com vistas a desenvolver um projeto político pedagógico e um 

planejamento participativo, determinado no calendário escolar ou definido pela comunidade 

democraticamente, garantindo o acesso aos seus direitos, conhecimento e exercício de seus 

deveres, fazendo de todos coparticipes e coautores do processo educacional.”  

 

 Assim sendo, a participação dos diversos segmentos escolares, 

fortalece a gestão democrática da escola, não apenas em relação à consulta à 

comunidade, mas o seu envolvimento nas decisões sobre os fazeres escolares que 

devem ser alicerçados em políticas públicas educativas, cujas diretrizes nortearão a 

prática pedagógica. 

 Portanto, a atuação será pautada na investigação, mediação e 

intervenção para que possa contribuir significativamente para uma melhoria de 

qualidade de ensino. Para tanto é necessário que se faça sempre à avaliação visando 

o crescimento pessoal e coletivo, reavaliando e repensando todos os percursos e 

meios usados como ferramentas para atingir os objetivos, estimulando e valorizando 

os acertos. Como diz Gadotti (1998, p.16). 

 

    ¨... não se constrói um projeto sem uma direção 

política, um norte, um rumo (...). O projeto pedagógico da escola é assim sempre um processo 

inconcluso, uma etapa em direção a uma finalidade que permanece como horizonte da escola. ¨ 
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 - Técnico Pedagógico 

 

As trocas de informações com os docentes envolvidos com os baixos índices 

de aproveitamento às avaliações externas mostram-se imprescindíveis a fim de que se 

conheça, em profundidade, as características desses profissionais, entre as quais sua 

inclinação e vontade em remodelar seu trabalho e o grau de interesse pela 

aprendizagem do alunado, com vistas ao melhor desempenho nos bimestres que se 

seguirão. Isto servirá como uma troca de informações, objetivando a implementação 

de ações necessárias à melhoria do trabalho em sala de aula, propondo-se, se for o 

caso, alterações metodológicas, posto que as utilizadas, até o momento, mostraram-

se ineficazes frente aos resultados obtidos, até o momento.  

Do lado do professor, haverá "N" justificativas indo da falta de pré-requisitos à 

conduta negativa do aluno em sala de aula, justificativas essas que, afinal, são um 

convite ao imobilismo e à manutenção do "status quo", mesmo porque muitos são 

incapazes de exercer auto-crítica sobre a sua atuação no desenvolvimento dos 

conteúdos e no relacionamento com o aluno.  

É necessário haver um esforço da equipe gestora, no sentido de reestimular o 

docente envolvido com maus resultados para o compromisso de tentar novas formas 

de trabalho, capazes de alterar os rumos do processo. Uma vez conseguido tal 

compromisso, será imprescindível acompanhar essas ações para que tudo o que se 

replanejou, não se perca nas boas intenções momentâneas, dessa forma, construindo 

instrumentos para a recuperação contínua. 

Relembrar, em reuniões, o que foi planejado para a escola. Reler planos e 

projetos, na busca do objetivo geral. Discutir com os professores a questão da 

assiduidade e buscar razões do excesso de falta de muitos alunos às aulas é uma 

tarefa a ser levada adiante se pretende a melhoria do trabalho dos faltosos (sob 

muitos aspectos, uma das principais causas do mau aproveitamento da classe, dada a 

descontinuidade do processo pedagógico naquela série). 
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